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Metalúrgicos da Ericsson aprovam 
R$ 15 mil de PLR e abono

Em assembleia

Trabalhadores da Gerdau conquistam estabilidade no emprego
Operários da Gerdau conquistaram estabilidade no emprego e aprovaram o layoff em assembleias, 

no dia 13. Durante a suspensão dos contratos, os empregos dos 380 trabalhadores serão garantidos. 
Para quem for afastado, haverá estabilidade por mais três meses. O layoff começa no dia 1º para 50 

metalúrgicos. A Gerdau culpa a concorrência com a China para fazer cortes no Brasil. A luta continua.
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Há 11 meses sem salário, 
trabalhadores ocupam Avibras

Mobilização

Indignados com a falta de salá-
rios, cerca de 150 metalúrgicos 
da Avibras ocuparam o pátio da 
fábrica, em Jacareí, no dia 14. A 
decisão foi tomada após a empresa 
se recusar a abrir os portões para a 
realização de uma assembleia.

Os cerca de 1.200 trabalhado-
res da Avibras estão sem receber 
salários há 11 meses. A empresa 
havia agendado uma reunião com 
o Sindicato para o dia 14, mas des-
marcou o encontro na véspera.

“Os trabalhadores estão angus-
tiados com o desrespeito contínuo 
da Avibras. Ao longo desses 11 
meses, muitos foram obrigados a 
ir para a informalidade para tentar 
manter o sustento de suas famílias. 
Desesperados, decidiram ocupar o 
pátio”, explica o presidente do Sin-
dicato, Weller Gonçalves.

Luta continua
Em assembleia, no dia 22, os 

Brasil registra um 
feminicídio a cada 6h
Em 2023, o Brasil registrou 
um caso de feminicídio a 
cada seis horas, em média. É 
o que mostra levantamento 
do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. Foram 
1.463 mulheres assassinadas 
só pelo fato de serem 
mulheres. É o maior número 
da série histórica, iniciada em 
2015.

Seis anos depois, 
morte de Marielle 
continua sem resposta 
O assassinato de Marielle 
Franco e Anderson Gomes 
completou seis anos, no dia 
14. O caso brutal permanece 
sem resposta, mesmo após 
delação premiada do ex-
policial Ronnie Lessa, executor 
do crime. Lessa deu detalhes 
sobre o homicídio, incluindo 
nomes, mas a identidade de 
quem mandou matar Marielle 
ainda segue em segredo de 
Justiça. 

Cipa fiscaliza assédio 
moral e sexual
Vítimas de assédio moral 
e sexual têm mais uma 
ferramenta de apoio 
nas fábricas: a Cipa. 
Pelas novas atribuições 
da comissão, o cipeiro 
deve prevenir e fiscalizar 
situações humilhantes, 
constrangedoras ou de 
cunho sexual. As vítimas 
também podem fazer a 
denúncia ao Sindicato. 

Fale com a gente
App Sindmetal SJC 
mulher@sindmetalsjc.org.br 
WhatsApp: (12) 99139-0572 
e 99158-4979.

Após entrarem em estado de 
greve, no início do mês, os traba-
lhadores da Ericsson saíram vito-
riosos da negociação de Participa-
ção nos Lucros e Resultados (PLR). 
Eles receberão R$ 15 mil cada. O 
acordo foi aprovado em assem-
bleias, no dia 20.

O valor conquistado contempla 
R$ 10.500 de PLR mais R$ 4.500 
referentes ao abono, antecipando 
a Campanha Salarial. Por se enqua-
drar em verba indenizatória, o 
abono salarial não terá desconto no 
Imposto de Renda. O pagamento 
será feito em parcela única, no fim 
deste mês.

Além disso, os trabalhadores 
aprovaram o reajuste salarial com-
posto pela inflação do período 
(INPC), com acréscimo de até 1,5% 
de aumento real. 

As cláusulas sociais do acordo 
coletivo foram renovadas por mais 
dois anos.

Reajuste no VA e estabilidade
Outra importante conquista é o 

reajuste de 60% no vale-alimenta-
ção, que passa dos atuais R$ 250 
para R$ 400, a partir de abril.

Além disso, todos os cerca de 
660 trabalhadores da empresa 
terão estabilidade no emprego 
garantida por 45 dias.

“A pressão dos trabalhadores fez 
toda a diferença nessa negociação. 
Os companheiros da Ericsson rejei-
taram a primeira proposta da fábrica 
e aprovaram o estado de greve. O 
resultado está aí: mais uma con-
quista, fruto da luta da categoria 
metalúrgica”, afirma a diretora do 
Sindicato Aline Bernardo.

Trabalhadores da Ericsson em assembleia, no dia 20

metalúrgicos da Avibras aprovaram 
a continuidade da luta e do controle 
operário na fábrica. 

Eles também votaram a renova-
ção do layoff por mais dois meses, a 
partir de abril. A proposta foi apre-
sentada pela empresa em reunião 
com o Sindicato, no dia 21.

Greve
A greve dos operários da Avibras 

já dura um ano e meio. O Sindicato 
segue cobrando do Governo Fede-
ral medidas efetivas para solução 
do problema. A entidade defende 
a estatização da empresa, sob con-
trole dos trabalhadores.

Metalúrgicos mostraram revolta contra direção da Avibras, no dia 14



RÁPIDAS

Lula presta desserviço ao cancelar ato contra ditadura
Na ânsia de agradar os militares, Lula cancelou o evento do Ministério dos Direitos Humanos que 
homenagearia as vítimas da ditadura. O presidente ainda teve a cara de pau de dizer que não quer 
ficar “remoendo o passado”. Além de um desrespeito com os familiares de mortos e desaparecidos 
naquele regime, a atitude é um desserviço à frágil democracia brasileira.

Anos de chumbo

Golpe militar completa 60 anos; 
ditadura nunca mais!

Depoimentos de comandantes 
escancaram golpismo de Bolsonaro
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A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

3G
Inscrição: até 26/3
Eleição: 11/4

RETIN
Inscrição: até 5/4 
Eleição: 12/4

Não deixe que o 
Parque da Cidade 
seja privatizado! 

O Sindicato faz parte da 
campanha contra a venda do 
Parque Municipal Roberto 
Burle Marx, o Parque da 
Cidade. Você pode se 
somar assinando o abaixo-
assinado em nossa sede e 
nas subsedes. Sem consultar 
a população, a Prefeitura de 
São José anunciou a venda 
deste patrimônio. O Parque 
pertence ao povo e não deve 
ser entregue aos empresários. 
Para mais informações acesse 
o site: sindmetalsjc.org.br. 
Privatização, não!

Sindicato apoia ato 
de moradores do 
Capão Grosso 

Moradores do bairro Capão 
Grosso, zona leste de São José 
dos Campos, protestaram 
contra o abandono do local, 
no dia 21. O Sindicato 
apoiou o ato, que teve a 
presença de dirigentes da 
entidade. Durante o protesto, 
para chamar atenção das 
autoridades, moradores 
atearam fogo em pneus. 
A comunidade reivindica 
melhorias no transporte 
público, saneamento básico, 
coleta regular de lixo, 
asfalto, iluminação pública 
e medicamentos. Apesar de 
pagarem impostos em dia, os 
moradores foram abandonados 
pela Prefeitura.

Há 60 anos, em 31 de março de 
1964, foi dado o golpe militar. Tinha 
início um dos momentos mais sombrios 
de nossa história.

Os 20 anos que se seguiram sob a 
ditadura foram marcados pela violência 
e o autoritarismo. Protestos, greves e 
assembleias eram proibidos. O regime 
prendia, torturava e matava quem fosse 
contra suas imposições.

Os trabalhadores também sofreram 
com o arrocho salarial, que levou cen-
tenas de milhares à pobreza e à fome.

Muitos dos companheiros contrários 
à ditadura sofreram com a repressão, as 
demissões e as “listas sujas”, que impe-
diam os operários de voltar ao mercado 
de trabalho.

Para desafiar essa situação, foram 
realizadas greves históricas, inclusive 
em nossa região. Somente em 1985, 
o povo reconquistaria o direito ao voto.

Para que nunca mais aconteça
Debater o que ocorreu durante a 

ditadura é o primeiro passo para que 
essa tragédia nunca mais se repita. 

Em 31 de março, o golpe militar 
completa 60 anos e, por mais absurdo 
que possa parecer, ainda há, hoje, quem 
apoie essa ideia cruel.

Lembrar e entender a data é funda-
mental. É crucial denunciar os crimes 
cometidos e exigir a reparação. Para que 
não se esqueça. Para que nunca mais 
aconteça. Ditadura nunca mais!

Ditadura militar acabou com direitos básicos, como o de se manifestar livremente

Durante reunião, Bolsonaro defendeu adesão do alto escalão do governo ao golpe

           A ditadura militar foi um período tene-
broso para o povo trabalhador. Centenas 
foram mortos ou permanecem desapareci-
dos apenas por protestar contra o regime. 
Não podemos deixar que isso ocorra 
novamente, e a solução não é passar 
uma borracha no passado, como quer 
Lula. Temos de lembrar os 60 anos 
do golpe e, a partir daí, entender a 
importância de lutar para que isso 
nunca mais ocorra”.
Toninho Ferreira,
ex-presidente Sindicato

Em depoimentos à Polícia Federal, 
ex-comandantes do Exército e da Aero-
náutica confirmaram que Jair Bolsonaro 
estava no centro da trama que levou à 
tentativa de golpe no dia 8 de janeiro de 
2023.

Os militares Marco Antônio Freire 
Gomes (Exército) e Carlos Almeida Bap-
tista Júnior (Aeronáutica) receberam do 
ex-presidente o documento que “legiti-
mava” o golpe.

O objetivo era manter Bolsonaro no 
poder, apesar da derrota nas eleições. 
Diante das provas, é fundamental exigir 
a prisão de Bolsonaro e daqueles que 
participaram desse ataque às liberdades 
democráticas. Sem anistia para golpistas!
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DITO BRONCA

Inauguração do acervo do Sindicato 
marca comemoração de 68 anos

Conheça

O evento em comemoração 
aos 68 anos de fundação do Sindi-
cato foi marcado pela inauguração 
do acervo histórico da entidade. A 
atividade foi realizada no salão de 
assembleias da sede, no dia 14 de 
março.

O acervo concentra publicações 
e documentos marcantes na trajetó-
ria da categoria.

Além da preservação da história 
dos metalúrgicos (realizada com a 
digitalização e o armazenamento 
dos documentos), o Sindicato colo-
cou à disposição dos trabalhadores, 
pesquisadores e visitantes em geral  
um painel interativo, no qual o usu-
ário pode correr os dedos na tela 
e folhear as edições do Jornal do 
Metalúrgico desde 1982, além de 
acessar fotos e vídeos antigos.

Essa tela interativa está localizada 
na nova sala do acervo, que também 
foi apresentada aos trabalhadores 
no evento. A placa de inauguração 
foi descerrada pela diretoria.

O espaço, que fica na sede, é 
aberto a visitas.

Comemoração
Além da apresentação do acervo, 

o evento de aniversário contou com 
a presença de trabalhadores de 
diversas da categorias, lideranças 
sindicais e cinco ex-presidentes do 
Sindicato.

A comemoração ainda teve bolo, 
decorado com as figuras dos per-
sonagens Dito e Dita, símbolos da 
categoria.

O Brasil passou a marca de  
2 milhões de casos de dengue neste 
ano. Segundo dados do governo, o 
país registrou 2.010.896 de casos 
prováveis da doença nas 11 primei-
ras semanas do ano. O número de 
mortes confirmadas passa de 680.

Durante esse período de altas 
taxas de contágio, o Sindicato 
reforça a função do Departamento 
de Saúde da entidade, que está 
aberto para denúncias e sugestões. 
O objetivo é fortalecer o combate 
à dengue nas empresas de forma 
efetiva.

Evento de comemoração dos 68 anos e lançamento do acervo do Sindicato

Sala do acervo, 
com decoração 
personalizada e 
painel interativo 
para acesso aos 
documentos

Da esquerda 
para a direita, os 

ex-presidentes 
Toninho, 

Mancha, Índio, 
Vivaldo, Macapá 

e o atual Weller

Brasil supera marca de 2 milhões 
de casos de dengue

Recorde histórico

Prevenção
É possível frear o avanço da 

dengue evitando que a população 
do mosquito transmissor (Aedes 
aegypti) aumente.

A principal ação é acabar com 
os criadouros - locais onde o inseto 
deposita ovos e se reproduz. É fun-
damental recolher resíduos sólidos 
em que a água possa se acumular, 
como garrafas, pneus e vasos.

Políticas públicas
A explosão dos casos de dengue 

no Brasil não ocorre por acaso. É 

fruto da combinação de ao menos 
dois fatores relacionados ao capita-
lismo: a expansão urbana desorde-
nada e o aquecimento global, peças 
fundamentais para a ocorrência 
dessa epidemia. 

É preciso haver uma política 
pública que combata a dengue, 
com melhorias na prevenção e no 
atendimento à saúde do povo tra-
balhador, mas que também garanta 
moradia digna, serviço de limpeza 
urbana eficaz (com manejo dos resí-
duos para evitar contaminações) e 
prioridade à reciclagem.

Convênio-surpresa 
A mudança de convênio 
médico na Embraer tem 

“surpresa” a cada dia. Além 
de não cobrir os mesmos 

atendimentos do plano an-
terior, agora o convênio está 
demorando até seis meses 
para fazer reembolsos. O 

trabalhador já paga caro e 
precisa desembolsar mais 
dinheiro para continuar os 

tratamentos. Exigimos  
melhorias, já!

Cadê a cobertura?
Na GM, a situação do con-
vênio também está caótica. 

O plano de saúde vai de 
mal a pior. Procedimentos e 

cirurgias são negados. Alguns 
trabalhadores tiveram cobran-

ça até em testes de dengue 
e covid-19. Isso é inaceitável. 

Queremos providências!

Sem negociação 
O pessoal da Dexco foi sur-

preendido pela troca da cesta 
básica pelo vale-alimentação. 
Sem consultar os trabalhado-
res ou negociar o valor com 
o Sindicato, a fábrica impôs 
a mudança. Todo mundo foi 
pego desprevenido. Exigimos 

negociação e respeito, já!

Desrespeito total
A chefia da Delta Life des-
respeita os trabalhadores 

de todas as formas. Gritos, 
perseguições e promessas não 

cumpridas são comuns na 
fábrica. Para piorar, não tem 
ventilação. Se alguém passa 

mal, tem que chamar o Samu, 
porque a empresa cortou 

o atendimento médico. Os 
uniformes fornecidos já foram 
usados e ninguém pode recla-

mar. Até quando?

X-9 
Na Prolind, o chefe da 

embalagem do 3º turno 
criou uma verdadeira rede 
de fofocas, para dedurar os 
companheiros. Ele recebe 

“informações” de um X-9 e 
leva tudo para o supervisor. 
Isso é perseguição descara-
da. Mude essa postura ou o 

bicho vai pegar!


